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RESUMO 

A cultura do sorgo sacarino ressurge como opção de cultivo na entressafra da cana-
de-açúcar, para complementar o fornecimento de matéria-prima para etanol, 
permitindo antecipar em pelo menos 45 dias o período de moagem. O sucesso desta 
cultura dependerá de conhecimento sobre o desempenho agronômico e sobre o 
potencial industrial dos genótipos disponíveis para cultivo. Neste sentido, 
experimento foi instalado em delineamento blocos ao acaso e quatro repetições nas 
dependências da APTA Centro Leste, Ribeirão Preto/SP, na safra 2011/12. Foram 
avaliados os  híbridos CVSW 80007, CVSW 80147, Sugargraze e PAC81923, além 
da variedade Silotec 20.  Produtividade biomassa fresca total acima de 100 t ha-1 

foram verificadas nos genótipos Sugargraze e PAC81923, resultados que podem ser 
atribuídos ao ciclo mais longo que conferiu maior altura de plantas. Contudo, os 
maiores valores de Brix (13 graus) e ATR (62 kg ATR t-1 cana) foram observados no 
híbrido Sugargraze e na variedade Silotec 20. 
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SUMMARY 

Sweet sorghum appeared again after many years as an energy crop to grow 
between the last harvest and the new sugarcane plantation, in order to supply the 
raw material to make bioethanol and to increase the crushing season. To identify the 
agronomic and technological performance of sweet sorghum genotypes is important 
to determine of the success of this strategy. Furthermore, it was installed in Ribeirão 
Preto city (APTA experimental station) during the growing season 2011/12 a field trial 
in a randomized blocks experimental design with four replications. The genoypes 
evaluated were the hybrids CVSW 80007, CVSW 80147, Sugargraze and 
PAC81923, plus a variety registered as Silotec 20. The total fresh biomass yields 
higher than 100 Mg ha-1 were observed only to hybrids Sugargraze and PAC81923 
mainly due to its later maturity characteristic, then higher plant heights. On the other 
hand, the higher brix values (13) and total sugar recoverable (62 kg per t of stalks) it 
were verified to Sugargraze (hybrid) and to Silotec 20  (variety).  
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INTRODUÇÃO 
 
Na região Centro-Sul do Brasil estimam-se cerca de 8,7 milhões de hectares 

cultivados com cana-de-açúcar, dos quais 5,4 milhões estão presentes no estado de 
São Paulo, onde a área aumentou 54,6 % nos últimos quatro anos (Rudorff et al., 
2010; Canasat, 2012). Embora expressiva, esta área não tem sido suficiente para 
suprir o crescente mercado de etanol, aquecido pelo acréscimo anual de 2,5 milhões 
de novos veículos flexfuel. Em virtude das adversidades climáticas, falta de 
planejamento e investimento no campo, a produção e produtividade paulistas foram 
reduzidas na última safra em 14,8 % e 15,1 %, respectivamente. Para suprir a 
demanda interna de 56 bilhões de litros de etanol em 2015, serão necessárias mais 
113 usinas e investimento ao redor de R$ 27 bilhões (Torquato & Ramos, 2011). 

Neste cenário, ressurge o sorgo sacarino como opção para aumentar a oferta 
de matéria-prima usada na produção de etanol, principalmente nas regiões inaptas 
ao cultivo da cana-de-açúcar, tais como regiões frias do sul, ou como cultura de 
sucessão nas áreas de renovação de canaviais, visando antecipar ou estender o 
período de moagem. A utilização do sorgo sacarino para produção de etanol é 
mencionada na literatura desde a década de 30 (Gnansounou; Dauriat, 2005) e 
apresenta aplicação prática nos Estados Unidos da América (Linton et al., 2011), na 
Índia (Reddy et al., 2005; Ratnavathi et al., 2010), na Europa (Monti; Venturi, 2003) e 
na China (Zhang et al., 2010), mas nos últimos anos cresceu em importância, com a 
possibilidade de produzir etanol celulósico em escala comercial (Propheter et al., 
2010). 

Dentre as demandas de pesquisa com sorgo sacarino, a identificação do 
comportamento de genótipos nas regiões de cultivo é essencial para viabilizar esta 
nova atividade, considerando que a estratégia é o cultivo em reforma de canavial. 
Neste sentido, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o comportamento 
agronômico de cinco genótipos de sorgo sacarino em cultivo de verão para as 
condições edafoclimáticas de Ribeirão Preto.  

MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa constou de experimento conduzido em Ribeirão Preto (sede da APTA 
Regional Centro Leste), em solo classificado como LATOSSOLO Vermelho 
eutroférrico. Foi utilizado manejo de solo convencional (grade intermediária + aração 
com aivecas + gradagens niveladoras) em área cultivada com amendoim na safra 
anterior. A semeadura foi realizada mecanicamente nos dias 07 e 08/12/2011. 
Foram aplicados 28, 98 e 56 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O através do fornecimento de 
350 kg ha-1 da fórmula 8-28-16. As principais características químicas do solo estão 
apresentadas no Quadro 1.  
 
Quadro 1 . Atributos químicos do solo da gleba onde foi instal ado experimento . 

          
Local 

Prof. (cm) 
pH M.O. P 

(resin.) K Ca Mg H + Al CTC V% 

CaCl2 % mg dm-3 --------------mmolc dm-3------- % 



 

 

Rib. Preto 
0-20 5.2 30 62 5.6 39 12 34 91 62.7 

 
  
Utilizou-se delineamento experimental blocos ao acaso com 4 repetições, tendo 
como tratamento os cinco genótipos de sorgo sacarino. As parcelas experimentais 
consistiram de 4 linhas de 5 metros de comprimento, com espaçamento de 0,75 m. 
Os genótipos comerciais utilizados para o estudo foram híbridos CVSW 80007, 
CVSW 80147, Sugargraze e PAC81923, além da variedade Silotec 20. A semeadura 
foi realizada com semeadora de parcelas marca SEMEATO, mod. SHP 236/249, 
ajustada para duas linhas. Após desbaste, procurou-se deixar população ao redor de 
133 mil plantas por hectare. A adubação de cobertura foi realizada em 29/12/2012, 
na qual foram fornecidos 80 e 40 kg ha-1 de N e K2O através da aplicação de 400 kg 
ha-1 da fórmula 20-0-20. Na Figura 01 esta apresentada a distribuição decendial da 
pluviosidade, temperatura máxima e mínima, referente ao período compreendido 
entre a semeadura e a colheita do cultivar mais tardio. A colheita foi realizada no 
estágio de grão pastoso (variou de 115 a 135 dias). 
 Foram realizadas avaliações agronômicas; altura de plantas, biomassa fresca 
e seca, acamamento (notas de 1 a 4), tecnológicas (CONSECANA, 2006) que foram 
realizadas no Laboratório de Tecnologia (Centro de Cana do IAC), bem como 
levantamento das principais doenças ocorridas. Os resultados submetidos a análise 
de variância. 
 

 



 

 

 

Figura 01 . Distribuição diária da pluviosidade (mm), temperatura média máxima e mínima 
oC, referente ao período entre 0/12/2011 e 30/03/2012. Ribeirão Preto/SP. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 

Verifica-se na Figura 01, que no período considerado entre início de 
dezembro/2011 e final de março/2012, a chuva acumulada em 60 dias dos 121 dias 
foi de 647,6 mm. As temperaturas médias máximas e mínimas foram 
respectivamente; 30.8 e 17.3 oC. Nota-se que nos 20 dias após a semeadura, não 
ocorreram chuvas acima de 10 mm, razão pela qual as duas irrigações garantiram a 
sobrevivência das plântulas e estabelecimento do estande inicial mínimo. Embora a 
cultura do sorgo seja tolerante ao estresse hídrico, em virtude de apresentar o dobro 
de raízes finas em comparação com o milho, na fase inicial de desenvolvimento a 
deficiência hídrica pode comprometer em até 30% a produtividade, segundo 
pesquisas conduzidas com cultivares sacarinos por Mastrollini et al. (1999). No mês 
de janeiro não ocorreram limitações hídricas, contudo em fevereiro e março voltaram 
a ocorrer veranicos, mas nesta fase a maioria dos genótipos já se encontravam em 
início de maturação. A ocorrência de altas médias de temperatura, principalmente as 
mínimas, pode ter contribuído para reduzir o patamar produtivo, pois nestas 
condições ocorre aumento da respiração das plantas e consequente menor acúmulo 
de biomassa. Na Tabela 1 estão apresentadas algumas das características 
agronômicas e tecnológicas avaliadas. Nota-se que os genótipos mais tardios 
(Advanta 81923 e Sugargraze), os quais apresentaram florescimento médio com 
mais de 90 dias, foram significativamente mais altos que os demais . A precocidade 
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não é desejável na estratégia de cultivar sorgo na reforma de canaviais, pois o ponto 
de colheita poderá não ser atingido antes de março. Na estratégia de se cultivar 
após a soja, como cultura de safrinha, genótipos precoces também são prejudicados 
pois floresceriam muito cedo, conferindo baixa produtividade. Observa-se também 
que o acamamento foi maior nos híbridos CVSW 80007 e CVSW 80147, os quais 
apresentaram os maiores percentuais de panículas na biomassa total, 
respectivamente 11 e 12 %. Contudo, o maior valor de brix foi obtido pela variedade 
SILOTEC 20 e pelos híbridos Sugargraze e Advanta 81923, assim como os valores 
de ATR. O ciclo mais longo dos híbridos Advanta e Sugargraze, bem como a 
desuniformidade de florescimento da variedade SILOTEC 20, contribui como 
estratégia de escape quanto a incidência da doença Ergot, a qual reduz 
sobremaneira os valores de brix/. 

 
Tabela 1. Valores médios obtidos para característic as agronômicas e 
tecnológicas dos genótipos de sorgo sacarino. Ribei rão Preto /SP.  

Genótipos 

Altura 
Plantas 

Acam Floresc Prod. 
Fresca 

Mat. 
Seca 

Brix ATR 

m notas Dias t ha-1 % graus kg t 
cana 

Advanta 81923 4,38 a 1,00 b 98 a 137 a 27 c 12,5 a 52,6 a 
CVSW 80007 3,61 b 4,25 a 77 c 96  ab 35 a 7,4 b 34,2 b 
CVSW 80147 3,78 b 4,00 a 78 c 69 b 28 bc 9,6 b 38,9 b 
Sugargraze 4,26 a 1,00 b 96 a 127 a 35 ab 12,6a 62,2 a 
Silotec 20 3,72 b 1,00 b 83 b 78 b 26 c 13,2 a 62,7 a 
Teste F  13,39**  16,94**  163,01** 9,89** 8,29**  20,2**  33,8** 

dms (Tukey 5%)  0,43  0,60  3,46 42,65 4,42  2,48  10,29 
C.V (%)  4,79  19,04  1,77 18,85 5,90  9,95  9,08 

CONCLUSÃO 

 

Com relação às caraterísticas agronômicas, os resultados permitem concluir 
que os híbridos ADVANTA 81923 e SUGRAGRAZE apresentaram as maiores 
médias para alturas de plantas, número de internódios por colmo e  produtividade 
biomassa fresca total, acima de 100 t ha-1. As menores produtividades verificadas 
nos híbridos CVSW 80007 e CVSW 80147 podem estar associadas a precocidade  
(florescimento aos 78 DAS), maior percentual da panícula na biomassa total e 
consequentemente maior acamamento, enquanto que para a variedade SILOTEC 
20, o aspecto mais determinante foi a alta incidência de helmintosporiose 
(Exserohilum turcicum). Quanto às características tecnológicas, os maiores valores de 
Brix, POL e ATR foram verificados nos híbridos da ADVANTA na variedade 
SILOTEC 20, os quais apresentaram valores acima de 62 kg ATR por t colmos. 
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